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Eis perás, já ahi 
Pe cantam * por es 
ruas, em nu. 
merosos reba- 
nos seus 


demptor do mundo, a fe 
mais patriarchal, mais manta, mais, pito: 
Fesca que ha em toda a ebristandade, 
Dantes era costume em Portogai, na 
nóite da: missa do gallo, fazerewm-se em 
fados os thestros representações de peças. 
legoricas ou allunvas ds Cestas que à 
Exreja celebrava, como era costume pela 
Quaresma exhibirem se nos palcos orato 
entre ds quaes houve algumas que 
m Rrande voga, como o Santo ânto: 
mio, de Traz Martins, à Santa label do 
coniego Soares Franco e pelo carnaval pre- 
rateio am reportorio especial composto 
de peças burleseas de farças carnavalescas, 
que chamavam nos dias ade 
concorrencia ao theatro. 
Fi Os nossos avós. 
à Que ainda existe Já por fóray 
ço, e Inglaterra 


reportorio theatral, que se dava duran- 
te 0 anno, uma nota variada e pitoresca. 

E depois havia uma certa ingenuidade 
simploria nos espectadores d'essas peças, 
má certa Convisção é boa fé nos netores 
que as representavam, que tornavam esses. 
espectaculos sympathicos é particularmen- 
te divertidos. 

E essa usança não se perdeu entre nós 
ha muito tempo. 

Sem ser cuevo da Sé de 
ainda no entro da Rua dos Condes a es- 
sas peças obrigadas a Herodes, que se re- 
preseniavam, va vespera e no dia de Na- 
ul, e que produziam sempre, por mais 
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suo 


SE 


mal feitas que fossem, um grande enthusiasmo 

no publico que cada vez que Herodes apanhava 

para o seu tabaco batia fortemente as palmas com 
va Claramente que se O 

verdadeiro Herodes estivesse ali á mão, seria fei- 

to em fanicos n'um abrir e fechar d'olhos, 

E mesmo os falios viam se às vezes em camisas 


Imaginem se em Lisboa aconteci 
ultimo, quartel do seculo xtx, o que 
vincia 


Os jornaes francezes contaram ha 


SPEARS 
peer oa De 


representado annos antes pelo actor Tailad, ane» 
ta que logo depois foi desmentida e que no fim 
Je contas se deu em Portugal ha uns poucos de an- 
nos não com o Óvhello mas com uma d'essas pe- 
ças sa nto do redemptor. 
Conhecia de tradicção de bastidores essa. 
isso fiquel muito ademirado quand 
no Figaro de Paris, applicada ao chefe 
machinista Anatole, 
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Quem ma contou ha muitos annos, quando 
eu principiei. a Irequentar bastidores, fol 0 velho 
Marques do Gymnasio, o Marques da Morte de 
galo, que era extraordinario » fazer pa 
allego, é que morreu ha dois anos se nto, já 
fevrado 40 tento, ande acabou à sua 

a de peças, porque 
doenças já o não dá 


ar um espectaculo 
com à peça biblica Herodes ou a degolação dos 
Inocente 
ipanhia chegou de manhã, fez de dia um 
ensaio à correr e à noite, noite de Natal, deu 
Sua primeira representação com uma enchent 
enorme, 
No segundo acto, o Herodes quando recebia 
noticia do. menino! Jesus, aquelle justamente. a 
em visava 0 seu saneuitario decreto da. morte 
e todas as creanças do sexo masculino até dois 
annos didade, ter escapado à sua eholera é sua 
astucia, levado por sua mãe para o ERYPIO, numa. 
burrinha, Herodes, diiamos nós, ireompia. num 
eccesso de furor enorme 
praguejando contra s, contra o destino, con- 
tra 6 edu, exclamava n'um  arranco de de 
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O OCCIDENTE 


braços abertos, punhos cerrados, erguidos para as 
bambolinas. 

— Um raio! Então não vem um raio! 

Nisto o contra regra, que era o regedor da 
terra e que obsequiosamente se prestára & desem- 
penhar às funeções de contra regra, entra des. 
empenado pela scena, é diz para Herodes. 

Não tenho cá raios como quer que os 
mande! Pozesse isso na contra regra, que tal está 
o da rabeca! 

E foi assim que terminou no meio d'uma hila- 
riadade geral a representação do Herodes ou à 
Drgoliação dos. innocentes . A noticia. desta in- 
tervenção do contra regra n'uma das situações cul. 
minantes da peça chegou por acaso à França, ou 
por uma coincidencia possível, deu-se em Paris. 
tambem facto identico com 0 Olhelo ? 

Não sei nem isso faz nada o caso. Que isto que 
acabo de referir se deu na primeira contou-m'o. 
da Já xo e tantos annos o velho Marques, que fot 
delle testemunha presencial. 

É som peças sacras houve muito mais casos cu. 
riosos ahi acontecidos pelos nossos theatros. 

Num d'esses theatros representava-se uma 
toria em que entrava Jesus Christo, a Magdalena € 
Lazaro, se não me engano era o Evangelho em 
acção do actor Braz Martins. 

À peça estava. 
vai sem vintem, Ha 
mezes não viam um 


muito resingão palpitando ine 
pelos empri 


Numa noite, já desiludido é perdi 
esperanças, o Lazaro muito Instado lá 
meu papo 

Quando chegou a «cena famosa do milagre, o 
netar que favia o papel de Christo, dirige-se para 
a cova de Lazaro e diz lhe com uma grande une- 
ção religiosa e uma convicção profunda : 

— Ergue-te Lazaro e caminha, 

O Lazaro não se mecha 


ro ergue então um bocas 
qa, di sua lugubre morada, é declara 


minto 
— Eu não me levanto d'aqui sem me 

duas moetas que me deve ! Tela 
Na platéa um reboliço enorme, as gargalhadas 


estouravam de todos os lados, é 
no meio duma confusão medonha, 
immediato, repetiu se a peça, mas a em- 
preza fez collocar sobre o curtas este aviso. 
*Por motivos particulares o Lazaro não resus- 


eita hojeta 
Mas a moda veio, a implacavel e caprichosa 
moda que manda em tudo, que em tudo dá eis, 


é deu Esho de todos esses espectaculos que ti 
nham a seu favor pelo menos à aproposito do as 
Aumpto é a praça dos incidentes. 

A missa do Ballo tambem tem soffido afestes 
ultimos anos “grande. baixa: no “seu esplendor 
“outrora, 

Depois de tr sido darante mio e muitos am 

as festas eatholicas mais respeita 
cheia duncção, que houve nas nossa gro” 
passou com o amar dos (o 


ias, 
um divertimento que uma solem 


todas a egre- 
s se Enchiam 


-5s% animação, essa concorrencia passou tam- 
dem e hoje só em meia duzia de igreja 
da meia noite, qui cri 
é perdendia grande 
Se brilhante prests 

Nas confeitarias, 
tambem, foram substituidas pelos banhons pelos 
marrons plaçês, que são com certeza mais saboro- 
5os mais. elegantes, mas. muito menos nacio- 
De aços esa 

é todas as tradicções portuguezas ant 

estas do Natal 4 que ficou dinda de 
"ssa, cada vez está mais em moda, e Evêr como 
de anno para anno augmenta sensivelmente o nu- 
mero de perus por essas ruas, por essas praças, & 
Como. este anno. augmentou muito mais sinda 
chegando a tomar O aspecto d'uma verdadeira 
praga, mas uma boa praga, vamos lá com Deus, 
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Gervasio Lobato. 


troso somno o da inno- 
cencia, é tanto mais. 
ditoso em Jesus, o jus. 
to, o bom Deus de 
amor e caridade, que 
ha do azul á terra, 
portador da par e da 
iraternidade, 
Foi o somoode Jesus. 


que floresceu na 
culo XVI e que deu á arte primorosos cultores 
gue chegaram até no seculo X Anibal 
raceio o mais distincto dos Carraccios, 
O quadro é um encanto 
Emquanto Jesus dorm: 
João, tão infante como Jesus, o acor- 
de do doce somno da imnocencia, impondo-lhe 
losomente silencio. 
ão os extremos da mãe do Ceu ensinando ús. 
mães da Terra, quantos cuidados devem ter com. 
seus filhos, velando sempre pelos ternos infan- 


di 


— es — 
O AJUSTE DE CONTAS 


do mem bom é intima amigs 
o xe Sr. Dr Antonio Lapex dos Santos Valente 


rexas elle exhalou na. 
terra o ultimo suspiro, 
constituiu-se imenedi 
mente lá nas alturas o 
austero tribunal que 
tinha de o julgar. 

O Juiz Supremo 
apareceu em toda à 
sua imponencia ma- 
jestosa. 

Assentado n'uma 
nuvem douro, Ju- 
minosae diaphana, 
envolto numa au 
reola refulgente il- 
!uminada pelos 
raios. coruscantes 
demilhõesde soes, 


o vulto grandioso do Eterno destacava-se, 
dominando. todo o infinito, sereno e impla- 
cavel, clemente e terrivel, tendo, ao mes- 
mo tempo, na plysionomia a divina expres- 
são da sua bondade-e a fria rectidão da sua 
justiça. 

A uns centos de milhões de leguas mais. 
abaixo estava, suspensa no espaço, a alma. 
do desgraçado, tendo ao seu lado esquerdo. 
o vulto asqueroso e repellente de um delega- 
do de Satanás, implacavel e sofrego accusa- 
dor, e ao lado direito o seu advogado de 
delesa sorrindo-lhe carinhosamente, cheio de 
amor e de esperança, o seu bom e insepa- 
ravel amigo, o seu Anjo da Guarda. 

Lá muito mais abaixo, tambem a uns mi- 
lhões de leguas de distancia, nas profunde- 
zas do infinito, viami-se erguendo as mãos 
descamadas esupplicantes,implorandoemvão 
a miscricordia de Deus. 
tormentos, as almas condemnadas dos re- 
probos. 

Rus 
nados, num mastyrio atroz, inde 
eterno. 

A alma do desgraçado tremia de medo, 
iste, convulsa, horrorizada, 

Passavam-lhe pela memoria todos os actos 
da sua vida com uma nitidez e minuciosida- 
de cruel, e não encontrava um unico facto 
bom que pudesse dar como circumstancia 
atenuante dos seus grandes crimes, 

Fôra sempre um mau, um revoltado, um. 
miscravel, Creado sem famili como, 
a planta bravia do matto, sem que uma mão 
carinhosa o afagasse, sem que um beijo de 
o aquecesse, sem que um olhar de mu- 
her lhe sorrisse e o inspirasse, 

Depois, na lucta pela vida, que serie de” 
acções más e deshonestas, que indignidades, 
que infamias, que crimes! 

Casara, e fôra um marido brutal que trans- 
formou a santa poesia harmonica do seu lar 
no verdadeiro inferno de toda a sua 

“Tivera um filho, uma formosa ereancinha. 
loura que elle amara com delirio, mas que 
um dia lhe morreu nos braços inesperada- 
mente, conservando ainda nos labios aquelle 
adoravel sorriso que fóra o unico enlevo da 
sua alma. 

Foi então que se lembrou de Deus, mas, 
para O insultar infamemente, n'um impeto de 
colera, erguendo para 0 céo os punhos cer- 
rados, rugindo e blasphemanda contra esse 
Deus que O tinha alli agora deante de si para. 
o julgar e punir. 

Estava irremediavelmente perdido, 

Satanás esfregava contente as mãos na 
alegria. triumphante de ter já certa aquela. 
boa alma. 

O defensor tinha na face a serenidade, 
crente dos bons e a meiguice ineffavel dos 
anjos 

Então, a um gesto do Eterno, teve a pa- 
lavra a acusação. 

O delegado infernal avançou uns pastos, 
ergueu o seu feroz olhar, é disse: 


m de dor, aílictos, sequiosos, alluci- 
nido e 


cresce 


O OCCIDENTE 


«Senhor! Esta alma não teve em toda a 
sua vida na terra um só acto bom que pos- 
sa agora apresentar como circumstancia atte- 
nuante e dirimente dos seus muitos crimes, 
dos quaes o maior foi o de matar um homem 
numa estrada e roubar-lhe tudo o que ele, 
levava comsigos. 

Deus fitou no desgraçado o seu olhar ter- 

“rivel e desapiedado; o Diabo cada vez mais 
contente continuou: 

«Nunca vos rezou uma oração, e a uni 
ver que se lembrou de vós, foi para cobrir o. 
vosso nome de insultos e blasphemias». 

O olhar de Deus conservou a mesma ex- 
pressão implacavel e ameaçadora. 

O satanico orador radiante de alegria con- 
cluiu; 

«Não preciso articular mais do que estes. 
dois crimes, elles já são de sobra para que 
esta alma de direito me perten 

Calou-se € recuou os mesmos passos que 
tinha avançado, 

Deus fez outro gesto e teve a palavra o 
Anjo da Guarda 

“Avançou tambem uns passos, e cheio de 
graça e candura disse : 

«Senhores | Esta alma nunca praticou um. 
crime de que possa ser responsavel, Não re- 
zava por não ter encontrado uma alma cari- 
“dosa que lhe ensinasse uma oração, e coitado, 
para em tudo ser infeliz na terra, nem ao 
menos lhe foi dado poder nas suas horas an- 
gustlosas voar nas azas de uma prece, e vi 
aquecer no vosso seio bondoso os gelos da 
sua ignorancia, do seu desamparo, da sua so- 
Jedade». 

A face de Deus conservava a sua expres- 
sho terrivel é inexoravel, 

O Anjo continuou 

«Senhor| Reuniu-se à uma mulher ignoran- 
te e rude como elle, e d'esse enlace nasceu 
um filho, o anjo mais formoso que tem des- 


cido à terra. 
«Viviam muito pobres e faltou-lhes o tra- 
balho. 


«Um dia, depois de passarem tres sem se 
alimentarem, à mãe muito fraca já não tinha 
leite para dar ao filho. À ercança então cho- 
tou com fome. Era à primeira vez que cho- 
rava, e ao ouvil-a O pae fez um movimento 
“de desespero, e partiu allucinado a procurar 
pão. 

«Encontrou n'uma estrada um homem rico, 
contoulhe a sua desgraça, e pediu-lhe humit. 
demente trabalho ou uma esmola. 

«Era um usurario que não pôde, quando 
aqui chegou, alcançar à graça do vosso mi- 
sericordioso perdão. Nunca dera uma esmola 
e parecia regosijar-se com as miserias alheias. 

«lnsultou covardemente este desgraçado, 
e, como elle insstisse, bateu-lhe na face com 
o chicote. 

« Então este infeliz completamente desvai- 
rado lançou-se a elle, deitouo por terra, aper- 
toulhe a garganta com os seus dedos de fer- 
ro e estrangulou-o n'um momento. 

«Tiroulhe o dinheiro, levou.o para casa, 


e desde esse dia a fome que fugira espavo- 
rida, nunca mais fá entrou. 

<Aqui tendes, Senhor, as circumstancias. 
em que foi praticado esse assassinato.» 

A face de Deus não mudara com este dis- 
curso a sua expressão fulminante, apesar da 
sublimidade que o Anjo deu às suas palavras, 
e disse-lhe: Se não tem mais a allegar em sua 
defesa, vae ser condemnado. 

O Diabo deu dois pulos de alegria, cergucu 
sofrego os braços por detrás da alma, para a 
agarrar logo que à sentença fosse proferida. 

O Anjo olhou para Deus com os seus lin- 
dos olhos, o seu candido sorriso, e disse cheio 
de confiança: 

«Senhor! Essa adoravel creança, causa- 
dora involuntaria d'esse crime, poucos meses 
durou sobre à terra. 

«Era a mais meiga, a mais formosa, a 
mais boa, à mais alegre das ereanças. 

«Esta alma rude sentia-se sublimemente 
enlevada na doce contemplação d'essa di 


na creatura e punficava-se lentamente ao fo- 
go santo do immenso amor que ella lhe ins- 
pirava. 


«Ella, porém, adoeceu n'um dia, peorou 
no outro e ao terceiro estava irremediavel- 
mente perdida. 

«O pae, que nunca mais dormira, aperta- 
va fortemente ao peito aquelle entezinho tão 
amado, como se tivesse medo que alguem 
lh'o viesse tirar. 

«De repente a creança ergucu-se como 
numa convulsão. Olhou para o pae com uma 
expressão indefinida, acariciou-lhe com as 
suas pequeninas mãos... que mãos! . 
as faces afogucadas, e extendendo os seus 
divinos labios imprimiudhes um beijo santo, 
ardente, demorado, onde se traduzia toda a 
angustia de uma eterna separação. 

«Depois cahiulhe morta nos braços. 

«As lagrimas que este desgraçado pae 
chorou sobre o cadaver dessa adorada crean- 
ça, são as mais sentidas, as mais puras, as 
mais santas que olhos humanos teem chorado, 
«Uma delas tenho eu aqui. Tirei-a ainda 
-andescente da face gelada do pequenino 
morto, e guardei a como a joia mais precio- 
sa do Universo para vol-a offerecer, Senhor.» 

Nisto o anjo abriu a sua nívea mão, e mos- 
trou o precioso thesouro. 

Depois atirou-a ao ar. 

A lagrima subiu rapidamente, subiu muito 
e por fim parou, ficando suspensa no espaço. 

Deus então ergucu-se, soriulhe € aben- 
çoou a, 

A lagrima tormou-se logo uma estrella for- 
mosissima que encheu de luz todo o am- 
biente. 

O Diabo rugiv, arrepelou-se € precipitou- 
se desesperado nas profundezas da sua man- 
são, 

Ouviram-se logo musicas celestiaes dos 
sublimes coros dos anjos, e a alma, abraçada 
ao seu Anjo da Guarda, partia vertiginosa. 
mente ntwuna carreira rapida que durou um 
momento a bater ás portas do Empyreo. 


Quando ellas se abriram, o primeiro anjo 
que o veiu beijar com a mesma alegria, a 
mesma meiguice, o mesmo encanto que ti- 
vera na terra, foi o seu querido filho. . 


Para mim é ponto de fé que as estrellas, 
dos céos são feitas das lagrimas que os paes 
choram na terra sobre a face gelada dos seus 
filhinhos mortos, e que esses entes bem ama- 
dos correm a levaas a Deus por saberem 
que é de todas as offertas a que elle mais 
aprecia. 

Novembro 1894. 


manto BAPTISTA FRnRIRA, 


HISTORIA DE JOÃO O SOLDADO 


xa tradição oral fez, 
chegar ainda u 

primeiros annos da 
nossa infancia, a se» 
Ruinte historia, que 
ouvimos contar à 
uma velha criada da 
provincia, com toda 
à singelera da m 

linguagem, e de que 
nos vamos recor 

procurando contal-a 
tal qual a ouvimos. 


uando Deus an 
uva po mtos 


houve um soldado, 
chamado João, quê 
serviu o rei oito 


a 
tivesse outros meios de vida, tornou à servir o rei 
mais oito annos é depois mais oito ainda, até que. 
se fartou da vida militar e pedi a sua baix 

Deixou então o regimento ao fim de vinte 
quatro annos de servir o rei, e encontrou-se com, 
um pão e seis marávedis, que tanto lhe deram. 
quando sahiu do quartel, 

Assim se pôz a caminho, dizendo com os seus. 
botões: Está bem sr. João. você serviu o rei vi 
te & quatro anos para ganhar um pão é 
ravedis. Empregou bem o seu tempo... Ha 
o que Deus quizer, que eu não estou para mé ra- 
lar; é foi caminhando à ventura, deitando 0 co: 
ração à larga. 

“Tinha andado um bom pedaço de caminho, 
quando encontrou dois homens que lhe pedi 
esmola. 

Era Nosso Senhor e S. Pedro. 

O soldado João muito adinirado dlaquelle pe- 
dido, respondeu a Nosso Senhor e a $, Pedro - 

— Que lhe posso eu dar, eu que servi o rei vin- 

te Quatro anmos por um pão é eis maravedis, 
que É tudo que levo comigo? 
S. Pedro, porém, não se contentou com a res- 
posta, e o soldado abriu o sacco, tirou o pão é par. 
“ineo em tres quinhões eguses é deu dois aos po- 
bres viajantes. 

Foi andando e so fim de uma legua de caminho. 
encontrou outra vez os mesmos pobres, que tor- 
seram a pedir lhe compl, 

joão, desconfiado, disse lhes : 

— Está me à parécer que já lhes dei esmola, 
mas na duvida lá vae do que tenho, que eu servi 
& rei vinte e quatro annos e só ganhei um pão e 
Seie maravedis, e repartiu com S, Pedro é Nosso 
Senhor o pedaço de pão que levava. - 


e Somtinsou seu caminho e mais agiate umas 
leguas, tornaram a apparecer-lhe 0s dois pobres, 
que lhe pediram de nóro esmol e 

— Outra vez, irmãosinhos ! disse o João, Se não 
são os mesmos parecem-se bem com Os que so 
corri além na estrada, Comtudo cá 0 soldado João 
não se nega aos preceitos de Deus, e apesar de 
ter servido o rei vinte e quatro annos por um pão 
é seis maravedis, vou repartir-lhes do que me res- 
ta; é deu a S, Pedro quatro maravedis, ficando 
com dois para si 

O que lhe ficou era tão pouco que João pensou 
logo ém ir procurar trabalho, para viver. 

mão S. Pedra disse ao Senhor : 

— Lembraivos do pobre soldado que repartiu 
comngsco tudo o que tmhi 

E Nosso Senhor disse a S. Pedro que pergun- 
tasse no soldado o que elle queria. 

Jofio pensou por um boccado no que havia de 
pedir, é depois apresentando a Nosso Senhor o 
Sacco, que levava, disse ; 

— Peço para que este sacco tenha 0 condão de 
entrar para dentro dello o que eu quiser 

E Nosso Senhor concedeu o que João pediu. 

Ainda O soldado não tinha andado muito, quan- 
do ao entrar n'ura rua da cidade, viu, no mos- 
trador de uma casa de pasto um bello paio é um 
pão alvo de apetecer. 

João, saltaram-lhe os olhos para o paio e mais 
para o pão alvo e logo se lembrou do condão do 
deu saco. 

Salta. para dentro do sacco, disse, e logo o 
pão é 0 palo se levantaram d'onde estavam e vie- 
ram aos saltos para dentro do sacco do soldado. 

Debalde, o dono da loja correu atraz do salda- 
do, que n'um instante devorou 0 paio é O pão, 
com à fome atrazada que les 

Era quast noite é o soldado estava cansado de 
andar todo o dia. 

Foi á procura de pousada. mas só lhe offerece- 
ram para ficar em uima casa que estava deshab 
tada ha muito tempo, é que ninguem queria ir 
para lá porque apparécia de noite uma alma do 
outro mundo. 

Dizin-se que era a alma do dono que tinha Já 
morrido, um grande avarento que morrera à uma 

ira. O soldado Jo postou daquela histo- 


—Sou um soldado q q 
tro annos, por um pão e seis maravedis, e não te- 
nho. medo de Buda. Vou para a casa é sempre 
quero vêr essa alma do outro mundo. 

É foi pernoitar na casa, muito Contente com O 
que Iá achou. Uma adega recheiada de bom vinho 
é presuntos ainda pendurados ao fumeiro. 

Que mais quero eu ditia o João; eu que ser-. 
vi o Fei vinte é quatro annos por um pão e seis 
maravedis, tenho agora aqui, às. minhas ordens. 
uma adega de vinho e uns béllos presuntos para. 
a ceia. 

É tratou de se as 

oi de ter accendi 
Scar um grande cangirão de vinho, par 
no estomago as boas fatias de presunto que se 
Pôz a cortar d vontade, 

Não tinha passado m 


tempo que o soldado 
est indo a bella ceia e repetindo as 
goladas do bom vinho, quando ouviu uma voz 
pavorosa gritar do alto da chaminé ; 

— Caio? 

— Pois eae, gritou-lha de cá o João valorosa- 
mente, com o cangirão quasi esgotado. Um soldado. 
como eu que serviu 0 rei vinte e quatro unnos 
por um pão e seis maravedis não se arréceis de 
nada, ç 

Mal tinha acabado de proferir estas palavras 
viu cabir pela Chaminé uma perna de homem. 

— Olá ! quer que a enterre, perguntou zombs 
teiramente à perna, o bom Jodo. 

E a perna levantando o pé indicou com um dedo 
deste que nã 


— Cayo, continuou a mesma voz. 
— Pódes cahir quantas vezes quizeres, repetiu o 
soldado. Aqui não ha medo, é foi tomando mais. 
uma golnda com que esvasiou o cangirio. 

E Jogo viu cahir outra perna, e depois um tron- 
co-com dois braços e por fim uma cabeça que 
“completou o corpo, o qual de pé caminhando para 
elle lhe disse com à mesma voz pavorosa. 

É Es um valente: bem 0 reconheço. 


TO Parece me que estis embrisgado. 
E Não estou. Um soldado que serve o 


inte 


é quatro annos por um pão e seis maravedis, não 
de embrisga com qualquer cansirão de vinho. 

Está bem. Anda domigo; É a alma do outro 
mendo, seguida do soldado, encaminhou-se para. 
uma cisa subterranes, que! havia por baixo da 
cozinha, levantou uma grande pedra que tapava 
úma cota e montrou a João tres grandes panellas 
cheias de dinheiro até à bocc: 

É Vês todo este dinheiro, disse a alma do ou- 
teo mundo, encarando o soldado com as seus 
olhos que pareciam duas brazas de lume. 

Vejo Sim. 

TPos parte d'este dinheiro será par 
cumprires ds minhas ordens. 

amos a isso, respondeu resolutamente o 
soldado, 

— Então reparte este dinheiro em tres qui- 
nhões Um é para dar de esmolas à pobres  Ou- 
tro é para mandares dizer missas por minha alma 
E o terceiro, quinhão é para ti se cumprires 
risca à minha vontade. 

É Está dito, confirmou o soldado, Eu que 
servi o rei vinte e quatro annos, por um pão e 
Seis maravedis, melhor sinda posto cumprir as. 
tuas ordens, com tão boa paga. 

É o João ft logo tratar de dar as esmolas sos 
jue restou, 
comproo uma boa casa com 
Se Tsalou regaladamente, sem cuidados, comen- 
do e bebendo à tripa forrã. 


O Diabo, porém, jurou vingar-se do soldado 
João, por elle lhe ter tirado a alma do avarento, 
que afinal se salvou com as esmolas e as mis- 


Mandou logo ter com o João, um diabinho dos. 
mais espertos que tinha no Inferno, e ao qual pro- 
merteu mundos e fundos, se lhe trouxesse para 
ali o soldado. 

Estava O João sentado à sombra de uma arvo- 
re, na sua quinta, muito desculdado, ouvindo o 
chilrear dos passarinhos que saltitavam de ramo 
em ramo, de umas arvores para as outras, quando 


lhe appareceu um homemsinho muito compri- 
mentadeiro e mesureiro que assim se lhe di- 
gia, 

— Como passou o sr. João. 

— Avda agora me vês e já me sabes o nome, 


respondeu o soldado meio desconfiado com aquel” 
Je homemsinho muito feio, 

— Tens má cara para santo, continuou o sol. 
dado, mas se queres tuma pinga anda cá beber. 

O “ladinho muito esperto respondeu que não 
queria Beber “e Comdou. o João a que O 
Seompantasss, 

ins para onde me queres levar Olha que 
eu servi 6 rei vinte e quatro anos por um pão 
E seis maravedis, e não tenho médo de ty minha 
cmowquinha mort que estã pra aa fazeres me” 
Tara com ema cúrinha feia. 

“diabinho saracoteou se muito contente, e o 
soldado contnou. 

Se é para 0 inferno que 
deixa que vá fazer provaões para à viagem 
Olha-sobe a essa figueira que tem bons 
exmquanto eu vu huntar 0 que preciso. 

Elo diabinho cada vez mais contente saltou 
para a figueira a saborear 08 lampados, que de- 
Tafiavam à sua gulodice. 

Quando o soldado voltou trazia o sscco e Jogo 
diste, dirigindo se do disbinho, que ada estava 
empleirado na figueira. 

— Anda d'ahi para dentro d'este sacco. 

O diabinho rabiou primeiro que entrásie para o 
saçço, promettendo grandes riquezas é howrari 
ão solado, se o deixaise ir embora, mas na 
Mhe valeu, é arrepelando-se e experalândo, Já fo 
para dentro do saco do soldado. 

Assim que 0 João apanhou O diabinho demiro 
do sacco, principiou a malhar mile 4 vontade 
Som um grosso cajado que moeu os ossos 80 di 
binho é o deitou como uma lombriga tão delgada 
que poude fugir escarmentado por um boraqui- 
ho No saco, é se for para o inferno esparo. 
O Diabo esperava-o indignado pelo mal succe- 
ido da emprera, e vocierou infernalmente contra 
à diabinho por ie ter deixado apanhar como um 
ato, pelo atrevido soldado, que assim sombava. 
do Seu poder. 

“E Quem vse agora buscal-o sou eu, disse, mui- 
to soberbo o Dubo para o diabinho, que estava. 
todo encolhido à um Canto do inferno, muito do- 
Fido é guinchando que metia do vélo. 

Estava. 0 João à mesa da ceia, mato satis! 
quando bateram à porta uma grande argolada 
que pareceu estremecer toda a casa. 

Sade ser o Diabo, disse 0 sóidado: Já cá o 
esperava depos do cloe que preguei ao seu ca- 
márada, 


E assim era. 

O Diabo entrou com grande rompante Os olhos 
faiscavam raios de lume, é quando fallou parecia 
que se abria a bocca de um volcão, vomitando 
lavas de fogo e de fumo, com o cheiro de phos- 
phoros quando se acendem. 

— Vaes pagar tudo que fizeste ao meu envia- 
do, rugio o Diabo medonhamente. 

Se vens para cá com essas fanfarronadas, 
es pelo mesmo caminho do teu Diabinho, val- 
tou.ihe o soldado, pondo a geito 0 sacco terrivel de 
que se tinha prevenido, 

= Taso é que havemos de vêr, miseravel solda- 
do, besta vez levo te para a prófundeeas do meu 
reino, como o mais refinado patife cá d'este 
mundo. e 
so ita eu não tenho medo, meu grande Diabo, 

o er vinte e quatro annos por um pão e 
dois marevedis estou a prova de fados E 

Ô Diabo cada vez mais encolerisado e rancoro- 
so ja a deitar as suas aduncas garras ao soldado, 
quando este. dando. um pulo para traz, abriu O 
Sacco em frente do Diabo, e bradou : 

— Já para dentro do sacto, 

Ouviu se um rugido medonho que o Diabo sol: 
tou dentro do saceo e debatendo se furiosamente 
dava pulos até ao tecto, em quanto o soldado ar. 
mado de um valente pal dava pauladas sem conta. 
no Diabo até o deixar por morto, feito n'um feixe 
dentro do sacco, e a pedir humildemente por to: 
dos os Diabos que o deixasse ir para o Inferno. 

— Ah! já pedes misericordia, pois vae para o 
Inferno, e o João abriu a bocca du 
sahiu 0 Diabo todo dexzazado e d 
da escorrida, mal se podendo arrastar. 

— Quando o Diabo chegou ao Inferno ia em 
tal estado: que. os diabinhos ficaram aterrados € 
todos se uniram cheios de medo à espera das or- 
dens do Diabo, 

Ele então ordenou que forjassem grossas tran. 
cas de ferro « fabricassem grandes ferrolhos para 
trancar as portas do Inferno, com medo que o 
soldado João lá entrasse. 

Não teve, porém, o Diabo esse incommodo, 
porque quando o soldado João presentiu a morte, 
Preparou-se convenieatemente com O seu Sacco 
& deixou se morrer, pondo-se logo à caminho do 


Chegado à porta do Paraiso bateu, e S, Pedro 
perguntou de dentro : 
Quem é? 


Sou eu; João, o soldado que serviu o rei 
isto quatro anvos por um pão e sis maraves 

is. 

— Só com esse merecimento, não pódes cá en 
trar por ora, respondeu S. Pedro entreabrindo o 
postigo da porta pera se afinar no soldado, 

— Tinha que vêr isso sr. porteiro, se um sol: 
dado que serviu o rei vinte e quatro annos por 

edis, não podia entrar no 


der ao respeito que devia às barbas branci 
S: Pedro e à sua veneranda calva, ameaçou de o 
metes feto do too o 

nha” que for por meu pedido 
te deu ess sacço, tu não la deve 
Contra mim. 

ara ab occasibes é que ele serve reorquio 
o soldado, é agora é uva destas, Ou me deixas 
mirar, ou vaes para dentro do sáceo. 

É cômo 8, Pero a à fechar 0 postigo, sem lhe 
dar tempo a. mais discunsões, o soldado bradou 
tambem vem mais demora 

Para dentro do sacco. 
Pedro achou.se nºum momento preso dentro 
do saco e o soldado João dentro do Céu. 

"E ira-me aqui clamava 8. Pedro, Olha que 
entra toda a geme 

À assim entrou no Céu o soldado João que ser» 
al d rei vinte quatro annos por Um páb e sis 


Caetano Alberto. 


O OCCIDENTE 


O SUICIDIO D'UMA MOSCA 
1 


RA uma vez uma mosca. 
Uma mosca alegre, jo- 
al, folgasan, cheia de sau- 
de, dalegria e de moci- 
dade 

Sua mãe, uma honrada 
mosquinha, muito querida 
de todas as moscas, que 
com ella tinham lidado de 

, perto, morrêra, muito nova 

ainda, dando-a à luz numa 
parede calada, de fresco ; seu pae, um res- 
peitavel moscão, já coberto de cans, acabára. 
ingloriamente os seus dias, asplixiado na teia. 
perfida, duma aranha traiçocira. 

Sem pae, sem mãe, à juvenil mosquinha 
fôra criada, ella e suas duas irmas mais ve- 
lhas, por uma tia idosa, que as educára com 
todo o disvelto e carinhos | 

“Essa tia e essas duas manas eram toda a 
sua familia, afeiçoara-se sinceramente a ellas. 
não via mais ninguem neste mundo! 

Era uma mosca toda coração ! 


m 


Um dia fatal, uma terça feira 13, a mos. 
ca foi com as suas duas manas e a sua 
passar o, dia a casa d'uns visinhos onde £e 
festejava, com um grandioso banquete, os an- 
nos do dono da casa. 

As quatro moscas divertiram-se immenso 
todo o dia, 

O jantar correu perfeitamente, mas à 
sobremesa veiu um grande prato de leite 
creme queimado, 

“A mosca tia Iuziu-lhe o olho, águelle doce 
seu favorito. 

= Naa vi lá tia, que aquilo pega muito, 
aconselhou prudentemente a mosca juvenil. 

“As duas manas reforçaram o conselho da 
mais nov; 

Mas à tia não vez caso. 

E com a auctoridade que lhe davam já 
Os seus cabeilos. brancos, limitou-se a res- 
ponder-lhes desdenhosamente: 

— Tolas| 

E voou para a travessa do leite creme, 

Foi num abrir e fechar d'olhos. 

Ella à pousar no leite creme, e a ficar 
presa para todo o sempre no assucar quer- 
mado, onde encontrou cruel agonia e rapida 
morte .. 

E desoladas à juvenil mosca e as suas 
duas manas, retiraram-se do banquete cho- 
tando lagrimas de sangue | 


nr 


Quando chegararam no lar confrangiu-se- 
lhes o coração, lar deserto, lar sem ta! 

A commoção moral foi tão violenta que 
as tres irmans adoeceram. 


E adoeceram gravemente. 

Passaram dias e dias, noites e noites, dias 
sem esperança, noites sem arrebol encarra-. 
pitadas n'um presunto de Lamego, sem tugir 
nem mugir, cnorando silenciosamente a sua. 
grande dôr, no silencio solemne das dores 
grandes. 

Deccorrido o tempo do lucto pesado, as. 
tresmoscas desoladas começaram adaros seus 
passeios, de prelerencia para o Campo, para 
ver se nos bons ares sadios conseguiam re- 
temperar o seu physico tão profundamente 
abalado pela dôe sentida. 

— Nunca. mais crême queimado ! protes- 
taram ellas cheias de convicção e de temor. 
Nada; cousas solidas, alimentos sadios, nada 
de accepipes. 

Deixemo-n'os de dôces. Caldos de sus- 
tancia, beefs, galinha. 

E dizendo, e protestando encontraram-se 
à porta d'um lavrador, que almoçava o seu 
tacho d'assorda d'alha. 

— Anda, disse uma das moscas, € avan- 
sou para o alho. 

Mas 9 cheiro estonteoua, o azeite afo- 
Eoua, € o lavrador enguliu-a numa colherada 
fatal! 

E dilaceradas, com a alma feita em farra- 
pos, as pobres manas sobreviventes, ex. 
clamaram com lagrimas na voz: 


Eramos trez irmans 
Ahi por essas ruas. 

Deu o transglomango numa 
Não ficámos senão duas! 


Iv 


Que sorte tormentosa, que dias de prova- 
ção, estavam reservados às duas pobres ma- 
nas! 

Quando sabiam à rua uma com a outra, 
porque «ahi em deante passaram a ser inse- 
Paraveis, os mosquitos, diziamhe chufas, 
punhão-lhes alcunhas, faziam lhes assuada | 

Em elias apparecendo, as duas manas, era 
uma verdadeira toirada! A polícia tinha sem- 
pre que intervir. os jornaes fallavam n'ellas, 
com troça, crivavam-nas de piadas, 

A mais nova, a nossa juvenil mosca, que 
era mais corajosa, queria reagir não fazer 
caso: mas à outra sucumbia á montaria, dei- 
xava-se morrer a olhos vistos. 

Então a nossa mosca teve uma idéa: 
salvar a irmã. 

Levowa a uma botica para 3 medicar. 

Ouvira muitas vezes dizer que o ferro era 
remedio milagroso para restabelecer orga- 
nismos enfraquecidos. 

Sobre o balcão estava um frasco de pil- 
lulas de Blancard. 

Disse à irmã que avançasse para as pil- 
lulas, A irmã avançou, mas ao mesmo tem- 
Po o pharmaceutico avançava com um mar- 
tilhinho de ferro para fechar um caixote cheio. 
de frascos, e antes da mosca poisar no fras- 
co, poisou na mosca o martelo. 


O boticario não lhe deu ferro, mas deu 

lhe marteilo, e a pobre mosca ficou espal- 
mada sobre o caixote emquanto que à outra) 
Sua irmã, que de tão boa fé a levara á morte, 
fugia como louca, daquelle espectaculo hor: | 
rífico! 
Y , 


Só nc mundo a nossa mosca principiou 
a ser dominada por uma idéa unica, terrivel, 
que se apossou della toda — o suicídio ! 

Apellou para a morte, cheia de coragem 
& começou a fazer tudo o que as suas irmãs 
e que a sua tia tinham feito, na esperança 
de encontrar a tão ambicionada morte | 

E qual historia ! Não havia martelo, nem 
assorda, nem leite creme, que quizesse nada. 
com ella [ 

- Por fim, farta de procurar em vão amorte 
indagou, inquiriu, perguntou à toda a gente: 
se não haveria qualquer coisa que a matas. 
se d'uma vez para sempre. ! 

—O papel mata-moscas | disseramlhe + 
todos. 

A pobre mosca leu O prospecto, 

— Exacto | exclamou ella cheia d'alegria, 
é isto mesmo que me convem, 

E apenas encontrou um papel mata mos- 
cas, avançou para elle resolutamente, e pou- 
sando sobre 0 terrivel preparo, fechou os 
olhos e disse adeus ao mundo, 

Dali a pedaço abriu os olhos, Estava 
viva e sã, de perfeita saude completamente 
restabelecida de todos os seus incommodos | 


GL 


ou já perto os cla. 
rins! O inimigo está 
às portas da aldeia! 
Não vêdes aquel 

vulto curioso de mu 
Iher que se abeira do, 
lugar? E uma espia 
Vem dar fé dos meros 
de defera, domumero 


de, detemse é espreita, obseri, 
espanta se e Sorri. Que inimigo | Quan ernças 
é duas espadas de pau! Um eingo y cintura do 
um dlles O. outro afia a sua no vebolo do as 
vrador. Que irrisão! E por do pruco é para tão 
Poucos e tão pequenos Avançamregimenos ro: 
Tur esquadras ds 
inha para vare 
dera: 08 


fallar na morte, na. morte pela patria, é ninguem. 

“morro Haviam vsto rlampeja espadas o reu 
carabinas, é nem um golpe, nem um É 

m escutado “a alvorada dos crio chamando 

os homens ao combate, e agora tudo era mudo e 

em fog Ã 

Um «salve-se quem puders, em que nem a hon- 

alveãe quem podera, 


iam ficado elles, aquells crianças, 
por issato do coração o exige o sangue teu 


n 


HEROES PRECOCES 


A 


O OCCIDENTE 


tes do perigo e crendo-se grandes e fortes. 
im À Grandes! Engrandece 6s um sublime 
amor do sacrificio, que mal comprehendem, mas 
que uam imminênte é que afroniam. 

Sim Fortes! Mas fortes pela sua fraqueza; 
que pela força não ha fortaleza que espante e quê 
e admire, 

Alguem lhes dissera, fugindo : — fiquem e mor- 
ram 

Haviam-lhes dist de pau; é 
as pontas não furavam € às laminas não mordiam 

ols que mordam é furem, como as espadas que 
afava o rebólo do alfageme' de Santarem. 

Que este outro rebolo era milagroso, disseram- 
lhes: que convertia o pau em lerro a quem se 
propunha morrer pela patria 


E o rebólo gira e as crianças acercam-se lhe: 
uma trabalho & outra espera" sua vez. Que em- 
thusiasmo! Que fogo nos olhos, que fé, que espe 
rança. .. é que desilusão | dus Tê que espe 


E fôra o que bast: as faxas 
infantis surgisse nos seis instinctos, nos arrancos 
ainda inconscientes do coração, o homem do pas- 
sado, a'esperança do porvir, 


AS FERIAS DE MIMI 


34 No ava Mimi des. 
- à de pequenina e assim 
ie Eta Smam 

do apesar dia Estar 
pasa Senhora de 
dei mui ue, 
as Porque rem ido uma 
SL) céliene estudam, & 
GDA Z/ dife ama cera mp 
Piodade oe au abas 
Coniopuls* copas 
gbeiras de colegio e 
Brincadeiras toda mui 


DA 


AS FERIAS DE MIMI 


to suas amigas, a quem ella ajudava nos estudos, 
explicando as licções ás mais novas do que ella ou” 
ás menos inteligentes, e procurando sempre des- 
culpal-as das suas travessuras, nas aulas ou no re- 
creio, com o seu bondoso coração, que a todos. 
capuirava e a fatia querida dos Professores, ado- 
rada de seus paes e estimada dos servos, 


nte e discreta, Mimi tinha toda a ale- 
gria da sua mocidade, toda a candura dos seus. 
ia annos. Despretenciosa, affavel para todos, ain. 
da os de mais humilde condição, muito Com- 
padecida dos pobresinhos, com quem repartia os 
poucos haveres do seu Bolsinho, ficando muito 
Satisfeita, embora para assim proceder, se privas-| 
se de mil futilidades com que se comprasem os 
espiritos juvenis é até mesmo alguns bem adoles- 
centes. 

Uma boa menina esta Mimi. 


E como ella se alvoroçaya 
mavam as ferias da Pasche 


de sua mãe e de seu pae, as ador 
ções de toda a familia, onde se contava o velho. 


casa paterna, com que affectos ella se despediay) 
por alguns dias, dos seus professores amigos, é 


com que alegria ella antegozava os mimos, as 
Surprezas que à esperavam em sua casa. 

Às ferias do Natal, sobretudo, é que ella mais. 
apreciava, pelos muitos presentes com que era 
Drindad 

A mãe prepar 
caminha muito bem composta com seus lençoes 
de fino linho e foihos rendados, onde assenta 
vam as fofas fronhas bordadas Ruarnecidas de 
duas ordens de rendas, em que a Mimi escúndia 
a sua loira cabeça, quando se deitava. 

O paé trazia-lhe bonecas 1ão loiras como ella, 
com 65 olhos muito vivos é bonitos que pareciam. 
é que Mimi apreciava com grande alégria, 
não je agradando menos os papeluços de bol 
que acompanhavam as bonecas, méttidas em cai- 
Ras de cartão, como tinham vindo de França. 

Mas umas alegrias muito maiores do que estas, 


lhe vestidos muito bonitos, a 


O OCCIDENTE 


sentia “a Mimi quando vinha a ferias: era apre- 
Sentar à seus paes as boas notas do aproveitamen- 
to nos estudos, recebendo em troca muitos bei- 
jos e alfagos dos aucrores de seus dias, que bem 
diziam no eéo por lhes ter dado uma filha tão bos. 

Eram essas às maiores alegrias de Mimi, por 
“que lhe davam grande satisfação intima, à satisf 
dão do cumprimento de um dever, de que ella de-| 
derio não teria ainda: perfeita consciencia, mas 
que a natural intuicção do seu espírito sentia, 
Embora não lhe conhecesse todo o valor. 

So assim os bons, que por natural sentir se in- 
clinam ao Bem. 

E à Mimi era um d'esses entes privilegiados que 
tem à suprema ventura de enthesoararem em seu 
coração todas as qualidades de ema alma bem for- 
mada. 

Porque era boa, todos lhe pareciam bons, € as 
sim às suas affcições eram fundas e sinceras, com 
toda a innocencia dos seus poucos annos 

Quando chegou à casa, acompanhada de seu 
pae, que a fôra buscar ao colegio, já sua mãe 
anciosa a esperava para a encher de carícias. No 
meio d'estes carinhos não se esqueceu do velho 
caseiro que vivia com a familia, em uma casa 
tecrea 4 entrada da quinta, e perguntando logo 
pelo bom Mathias, foi surprehendel:o a Mimi no 
meio da merenda com seus filhos e netos, en- 
trando alegremente na pobre habitação. 

— Viva, tio Mathias, 

= Sulve-a Deus, atalhou logo o velho, levan- 

cubrindo-se, — Como vem bonita, 

que é um regalo vél-a. 

E todos por egual dirigiram cumprimentos à 

Mimi, que muito contente se acercou da mera a 
que estavam comendo. 

> E servida da nossa merenda, offereceu uma 
das filhas do Mathias 

> E não vim cá para comer, mas só para os. 
vêr, porque já tinha muitas saudades suas. Tra- 
tamme tão bem ! 

T Sempre a mesma, tão boasinha, tão alegre, 
que é a alegria de nós todos quando cá esta. 

DE tu como vaes José, interrogou à Mimi, 
rigindo.se ao rapasito, que, de fatia de pão em 
punho, olhava-a meio desconhiado. 

Tese meu neto é um burro, com sua licença, 
anda para ahi com O mestre Miguel, mas tanto 
sabe hoje como amanhã, 

— Não se apoquente tio Mathias, que elle ha de 
aprender.— Olhe em quanto eu cá estiver hei-de 
ensinarlhe aslicções e verá como o José se adianta 
— Só se fôr à minha querida menina que tenho 
essa habi acudiu a mãe do rapaz. À gente 
cá não indamos nos traba- 
lhos da quinta e o rapaz, em vez de ir para o mes- 
tre, vai brincar com os outros, e não toma emen- 
da" por mais pancada que eu lhe 46, com perdão. 
da menina. 


A Mimi tomou o José é sua conta para lhe en- 
sinar au lleções, é tão bem as explicou do pequeno 
que este principiou a comprehender o que até ali 
não tinha sequer percebido, e dizia depois muito 


O mestre Mi- 


tisfeita da sua obra, sempre 
oltava a casa das ferias, continuava a exp 
muito contente com. 


os prógrensos que elle fam 
tio Mathias já não chamava burro ao neto, 
louvava 4 Mimi, que elle vira nascer, como dizia 
na sua linguagem simples. 
“Abençoada Mimi! 


Ga 


O DERRADEIRO POETA 


XARKAÇÃO VERACISSINA 
Ivertida do alemão) 


axrix ! Succedera, o que 
era de esperar que suc- 
cedesse : as leis da na- 
tureza haviam-se sub- 
mettido às conjecturas 
e prophecias dos sa- 
bios. 

No ano de x mil 
e não sei quantos, a 
nossa bola de barro ar- 
refecera de todo; nem 
uma unica centelha 
lampejava no seu amago; é 
tinham, portanto, succum- 

bido as creaturas todas à ex- 
cepção de quantas pertenciam. 
à fauna polar. Foram, atraz 
daquelas, desapparecendo tam- 
bem os seres humanos. 

Restava apenas, em Asinóburgo, um tal 
Homero Cabaçoff; este, porém, vivia con- 
vencido que era o derradeiro individuo da 
sua especie — Era poeta. 

Na terra, O frio, augmentava dia a dia, 
O carvão escassissimo, custava cada vez 
mais caro: — chegara a 50$000 rs. por ar- 
roba! 

Triste e cabisbaixo, sentado em seu gla- 
cial escriptorio, accummulara Cabaçoi” em 
cima da arripiada pessoa quanto trapo cn- 
contrara — esgotara o contheudo ao bahá e 
ao guarda-fato, — E comtudo, sentia-se en- 
regelado! Tudo quanto ha de mais fluido 
estava desde longo tempo transformado em 
gelo: congelára a tinta; o cognac; o petroleo. 
Entretanto, à machina de escrever funccio- 
nava ainda, € o nosso váte anachronico, coi- 
tadito, já tão débil e quasi inanimado, la ia 
labutando na engenhoca o melhor que podia, 
Botou versos á lua, a qual, havia mais de um. 
seculo deixara de brilhar. Tentou rimar uma 
ode dedicada ao sol; este porém, já sobre- 
maneira resfriado, apresentava agora aspecto 
safadissimo : parecia um prato de estanho 
mal esfregado! Cantou a primavera, posto 
que apenas a conhecesse pelos vetustos e se-. 
diços alfarrabios dos Iyricos; e comquanto,, 
á excepção do ganso e da perdir do polo, 
(a arbenna) o pobre vate, nunca em dias da 
vida, tivesse visto um unico passaro, cantou 
tambem o rouxinol. Cantou ainda os ternos 
amores e as saudades da sua Amandia, can- 
dida donzella a qual, havia perto de um an- 
no, gelara sem dar por isso, e sem dôr. Nu- 
tria, porém, o poeta a esperança dz a ver, 
mais tarde, em tempo opportuno e mais 
quente, descongelar-se e derreter qual tor- 
rãosinho de assucar. E cantou muitas coisas 
mais; até que, em conclusão, veio tambem a 
musa a arrefecer, e ahi pega o pobre vate 
outra vez a matutar. De subito, porém, es- 
tremece — ergue-se, como que electrisado: 


7 ” 


— apesar de tão damnado frio, tivera uma. 
ideia, unica mas luminosa, 

A faliar verdade, disse com os seus mui- 
tissimos botões, é chapadissima asneira estar 
cu assim n'esta tristeza. ; 
jão serci, acaso, o ultimo'ser da minha 
casta? o derradeiro representante da minha 
nobre quanto sublime profissão ! Graças á. 
Divina Provi ha, emfim, um poeta que 
não tem a receiar concorrentes; nem sequer, 
a sombra de um ico ! Eis-me, Deus louva- 
do, livre de uma vez e para sempre, de en- 
contrar um bello dia, os fructos do meu ge- 
nio a servir, entre as mãos de boçal tendeiro, 
de embrulho ao toucinho ou aos chouriços ! 
Nenhum editor desalmado poderá d'ora ávan- 
te recambiar-me trabalhos: Se, n'este mundo. 
nesta vasta sorveteira, houve algum dia vate 
afortunado, esse vate sou eu, não ha'duvida. 
que entra de novo a machina a es- 
crevinhar— mas que escrevinhar aquelle! 
Sentia o mofino poeta. pouco a pouco, à 
fantasia a congelar-selhe | Em menos de 
uma hora, viéra o thermometro baixando 
de 115º até 121%. Cabaçoff dava voltas ao 
miolo « batia palmadas na testa, produzin- 
do som estridulo e dco. Eis senão quando, 
aponta á vidraça um alentado urso branco, 
que parecia estar aguçando o dente, por lhe 
dizer O instincto que aquelle homem que a! 
estava, ao pé da machina, representava, sobre. 
a terra, a derradeira ração de alimento quen- 
te, que a elle, urso, caberia talvez a sorte de 
rilhar, Muito provavelmente, tambem, era elle 
o ultimo urso: O poeta, entretanto, tornara 
a encontrar o estro — e assumpto para um, 
folhetim — Pozse logo a escrever um ensato 
sobre a physiologia dos ursos do polo, O 
chão, regelado, estalava e rangia-lhe del 
xo dos seus seis pares de sapatos de ourêlo e 
elle... a escrever... sempre a escrever! 
Desceu ainda o thermemetro; já chegava a 
136º e elle fogo, fogo, — A machina estava 
cada vez mais pesada, até que, por fim, de 
todo: recusou funcionar, Como succedera 
a tudo mais, chegaradhe à vez — gelara ! 

O folhetim, todavia, achava-se concluido. 
Correio ou moço de recados, nem já pensar 


“nisso era bom e Homero .. ultimo, resol 


veu ir, em pessoa, levar o original à seu des- 
tino. O frio, neste comenos, attingira 141º 
— a bochêcha e o nariz do inspirado rivali 
savam com o mais maduro tomate, é, no 
entanto, o nosso author, exultava | 

Numes tutelares ! Não havia já, de certo, 
redactor ignaro, que lhe devolvesse o ma- 
nuscripto, acompanhando-o o tal sorrisinho 
ironico de embirta, e a phrase de estylo 
«por falta de espaço». Isso sim! 

O que mais abundava agora era o espa- 
co, Lograria, finalmente, penetrar, impavido, 
no gabinete — no saucta-santorum da redac- 
ção; veria tambem à machina a compor, à 
prensa a trabalhar e receberia, anctor ditoso, 
nas proprias mãos a primeira prova da sua 
genial producção. 

Encontrou fechada a porta da redacção, 
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— Com um pontapé fel-a voar em estilha. 
ços— enfiou pela saleta de espera, até à 
oficina da composição e ali, triumphante, 
sacca da algibeira o manuscripto. 

Eis, porém, que mão adunca se estende e 
se apodera do original. 

— Ceus! é possivel !? um homem ainda! 

— Que vem você cá cheirar com seme- 
lhantes gatafauhos! — desembuche! 

Cabaçoff tremia todo, de susto e de frio. 

— Eu». Sim... isto... é... Não sou eu 
então o ultimo homem [2 

— Distingo ! volveu o outro, com ironia 
satanica — você será talvez, o unico homem, 
— ultimo dos poetas: saiba porém... que 
eu... sou O derradeirissimo redactor! 

Temos original a mais; ali está, veja! 

E, com gesto rapido, arrancou das mãos. 
do inteiriçado actor o manuscripto e arre- 
meçou-o com desdem para dentro d'esse 
complemento inseparavel das redacções — 
familiar a quem as frequenta-—o cabaz dos. 
papeis, 

= cabaz dos papeis! gemeu o vate sero- 
dio, e d'esta vez sentiu que congelava a valer. 

O thermometro da redacção baixou rapi- 
damente até 188º, Subito, estrondeou trovão. 
formidando e, logo depois, horribilima esta- 
lada, Moles enormes de gelo resvalavam em 
movimentos vertiginosos, —ameaçadores !— 
Desabando com estridor medonho ! Rendeu 
9 tecto; os torrões de gelo amachucavam 
tudo—o ultimo poeta, o ultimo redactor, o 
manuscnpto, a papeleira, a poltrona... tudo, 
tudo esmagado e subvertido... e, ao de cima, 
Sempre incolume, indestruetivel— pairava o 
cabaz dos papeis! 


SrecraTOR 


A AMBIÇÃO 


Rio, fazia frio, mui- 
to frio... 

A neve cae so. 
bre a pobre crean- 
ça que tem 
mãositas e o rosto 
colorido de um tom. 
violáceo. Esquece 
se de pedir esmola, 
tal é o enlevo com 
que admira, na sua 
frente, cheio de luz 
intensa, o mostrua- 
Ho repleto de bugigangas que hão de guar- 


necer a arvore do Natal das outras crean- 
ças. 

E a neve cae, monotona, implacavel, ata- 
petando as ruas e os campos, cobrindo os 
telhados e a côma das arvores. . . 

De um luxuoso coupé que parára em fren- 
te da loja que lhe attrahia o olhar cubiçoso, 
apearam-se uma senhora nova elegante e uma 
menina aparentando idade egual á da pobre- 
sita. 

Esquecerase de pedir esmola... eram 
tão brilhantes, tão vivas as côres que ves- 
tiam os polichinelos, as bonecas, grandes 
damas, pagens, pequenos generaes, etc. 

Davam-lhe pancada, á pequenina pedinte. 
Dava-lhe pancada, o pac, um brigão que se 
embriagava com o producto das esmolas 
obtidas pela creança ; dava-lhe pancada uma 
megéra desesperada por acreançaainda ser 
muito nova para o trafico a que a destinava. 

O frio entorpecera a pobresinha, e 6 olhar 
ficava-lhe parado no mostruario cada vez mais 
scintillante; começou a tremer, batiadhe o 
queixo pequenino muito redondo. . . 

Voltava para” o coupé a senhora nova é 
elegante levando pela mão a creança da eda 
de da pobresita, 

— Olha! mamã dêmos tambem um bo: 
neco à pobresinha, ellas tambem brincam, 
não é verdade? G 
— Ora que tolice! dê-lhe esmola menina, 

; do que ella precisa. Tome, 

E a pedinte sentiu bater no passeio d'as- 
phalto uma moeda de cobre ao passo que à 
filha da senhora rica muito apressadamente 
lhe metia um polichinelo debaixo do braço. 

Entraram para O coupé que partiu pucha- 
do ao trote forte de uma parelha hanove- 
riana, 

A creança teve como que um choque 
electrico ao ver o brilhante boneco nas suas 
mãos, 

Desatou a correr pela rua fóra a tir, a rir, 
e soluçando como uma doidinha. 

Uma dôr aguda lhe atravessou o peque- 
nino cerebro, perdera o dinheiro. . . Ie para 
casa?, . sem elle? Não. 

Quer retrogradar, com medo que lhe dêem 
pancada, sente tonturas, embaraçam-se-lhe 
as pernas, cac e fica como que adormecida, 
E' 0 torpór da fome... 


Frio, fazia frio, muito frio... 


A madrugada illuminou um cadaver de 
creança abraçada a um polichinelo. . . 
A ambição não poupa as creanças. 


Masoet BarRADAS 


Uma noite de Natal na Idade Media. 
(ÃO meu amigo Cactano Alberto) 


» noite de Natal nê- 
ohum dos nobres. 


concorrer às festas. 
que os infanções su - 
jeitos à suzerania do. 


Bem se erguia severa. 
€ vetusta, dominan- 
do à enorme planície. 
que lhe estava infe-. 

ndo, no 
rectilineo di 


ehitectara medieval, úma gravidade d 


immovel. 

O precioso balsão branco, bordado a 
lantejoulas. pelas dejicadas mãos da castellã, 
slando no alto da vigia mor, iluminado pelo 
formoso brilho de um plenilumio de inverno, pa 
recia, assim refulgindo pela incidencia dos. 
selenicos, uma estrella all gravitando para qj 
visitantes so castello de longe o apercebessem, 

Entre os convidados que já se acham na dev 
drica mansão senhorial, estão quasi todas às dl 
mas e castellãs dos arredores, às quaes n'aquel 
noite, mercê talvez do espirito religioso que as 
animava, esquecendo o seu orgulho ferido de 
feudatarias, inm formosamente vestidas: altos os 
penteados Com praciosas plumas, recamudas de 
oiro as charpas de brocatei de seda, traçadas pelo 
colo, assistir ds explendorozas festas que os fi: 
daigos cavalleiros das cercanias, preparavam no 
castello de Amari, 0 qual na sua situação é gran- 
deza, muito bem se prestava para à representação 
de um mysterio e outros jogos scénicos comme- 
morativos do nascimento do Redemptor. 

Era grande a concorrencia das damas visinhas, 
porém devido à indiscrinção de um chronista, 

que all eram levadas pelo palpitar inquieto. 

de seus corações, o que nos faz crer que à festa 
do Natal seria um verdadeiro pretexto de noivos. 


“'enamorados é amadas para all se re» 


unirem. 
E” certo todavia que todos os annos haviam fes. 


não exploremos as questões. 
juvenis damas e os nobres. 


Fóra do castello, em roda «elle, o movimento. 
e animação não é menor da que existe entre 08 
convidados. À alegria dava logar 4 que os tocado. 
res de cornamusa alli reunidos, tocassem canções. 
populares, prestando ás aldeãs occasião de or- 
ganisarem danças, cantando pastorelas, 


desferidas peloriqui- 
simo orgão hydraulico, produzem um ambiante 
cheio de uma poesia encantadora, Agora o sino 
da capelia vas 'soando com alegria pelo espar 
go, pelo silencio da noite, espalham-se os sons do 
ão “popalar instrumento. ebristão. Os. hyimnos 
executados na festa haviam sido compostos pelo 
mestre de capella do palacio, joven de talentolque, 
tambem escreveu um delicado mysterio que, am 
seguida à festa de egreja da ser vepe 
grande salão do castello” Os promot 
Yam que isso con 
Tess 

Acompanhando os cavaliiros que, é abuda do 
coro, esperavam as damas e lhes oliereciam O bra- 
go conduzindo 25, chegamos ao salão, onde lá 
Está tudo disposto pai ção do mystes 
rio. 

Nega se a penna a descrever o aspecto da sala. 
ão só a decoração é phamastica, como també 
é verdadeiramente maravilhosa a riqueza e O bri- 
lho dos faustosos vestidos das damas... 

Graciosos festões de Hóres, colhidas nos jar- 
dins do cavello, engrinaldam todo o salão, Os 
nenuphares brantos é amarelos, por entre 05 
minhos de pinheiro manso, da sem. 


MS 


aos 
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lham opalas engastadas em malachites, Mil laci- 
nhos de variegadas córes, riquissimas bandeiras, 
despojos de mil batalhas, Beranças sucessivas de 
heróicos antepassados haviam “sido expostas na 
sala, de modo tão artístico que se não cançavam 
os olhos em contemplar. 

Debaixo de tal profusão de panoplias, de escu- 
dos, d colecções preciosas de capacetes. 
lindissimo, desde os clmos de honra emplumados, 
dos morriões com viseira até às celadas, ds mas- 

darmas e lanças ques postas em aspa, occult 

quasi totalmente, à preciosa tapeçaria das 
paredes que eram valiosissimos panos de raz, 
representando Penelope e varios outros episodios 
da Odyss 

(já 66 menestreis preludiaram um canviso de 
abertura, 

Percorre um fremito d'alegria por toda a sala, 
nota-se que se vae estabelecendo um silencio tão 
complecio que se poderia ouvir 0 arfar dos mi- 
moios collos das gentis convidadas. 

“Tem: lugar então a entrada na sala d'uia aedo, 
o qui ricamente vestido, de cithara no braço, ex- 
põe em verso o argumento da representação que 
Va ter lugar: 

 Hlodie Christus natus est, exclama em forma 
do saudação e logo prosegue dizendo que as no- 
bres damas presentes vão ouvir a apotheose da 
maternidade divina. 

Suceessivamente vieram entrando alguns inter- 
locutores, que defenderam e objectaram sobre 
assumpto, em inspirado dialogo e discussão ani- 
mada, resultando mais excelsa a maternidade da 
immaculada Virgem. 

Eram muito applaudidos os interpretes, porém 
o mais curioso foi que, em certo ponto do myi- 
teria, todos os espectadores « actores fecharam os 
olhos, pondo um dedo nos labios em signal de 
gredo, Instantes depois concluiu o mysterio, e 
seguiu-se um cõro final. 


Terminada a representação dirram se os con- 

vidados para à sala de jantar ricamente deco 

O tecto feito de preciosa madeira, astentava uma 
ão caracteristica ; as paredes eram co- 

bertas de couro lavrado com arabescos de ouro. 


bilia epualmente era toda de feitura ar- 
tística, e em, 


udetes 


custosas é raras, nem os peixes mais finos e delt- 
cados, tem lugar a tradicional e poctica benção 
o fogo. 
Arde um bom lume no architectonico fogão de 
marmore negro. e de alabastro ; forma um portal 
com dois columnelos retorcidos feitos de por 
phyro com capiteis de azurite, O centro era uma 
Rránde placa de lapislazuli, no meio da qual es- 
tava um formoso medalhão em que se via à Ceia 
do Senhor reproduzida em mosaico. Entre 9 com- 
Hstve lançado na fornalha v 


Ajoelha-se er 
e ouro, a mais juvenil das castellás 
de rata formosura, à qual murmurava ums encane 
tadora prece, em que supplicou so Fogo que, du- 
rante 0 rigor dos Invernos aqueça os pés gelados 
das orphãs e das velhinhas, dê toda à sua clari- 
“ade nos ensebrs los pobresinhos e que não d 
vore 0 feno dos humildes colonos nem destrua 
os barcos dos pescadores. 

Apór esta singela oração, bense-se o fogo. Ou- 
tra dama, servida por dois infanções. toma uma 
maveta de oiro que lhe é apresentada n'uma ar- 
tística salva de prata com gemmas, é entorna so- 
bre o madeiro incandescente, o espirituoso licor, 

O. vinho, contido na delicada taça. Inter- 
preta-se o crepitar do esbraseado tronco como 
Mlegre assentimento e resposta do fogo. 

Segue-se a cei 

Imóginemos que surprehendente espectaculo: 
“uma luta e explenaida mesa, posta com todo O 
fausto. À luz incidindo nas imil faces dos Ispí 
dados crystaes de Veneza, dava um tom de bri- 
lhantiamo que offuscava deslumbrando, 

As côres dos vestidos luxuosos das gentis da- 
mas, davam reflexos rosados és diaphanas rendas. 
que 'as adornavam, às taças onde se deitou vinho 
generoso de côr alambreada e violeta, semelham 
escrínios de prata translucida cheios de opalas. 
ametystas. 

“Acabada a abundante ceia, retiram-se todos. 
deixando-se na mesa ainda muitas iguarias por 
encetar:—é O quinhão dos mortos. Julga-se que 


as almas dos antepassados vem agora consoar. 
Affastam-se os convidados e O vasto salão fica 
deserto é ninguem se atreverá, antes do raiar do 
dia, a entrar all, tão forte é O preconceito reli- 
gioso. 


Voltando os convidados ao salão d'armas, em 

ue vimos se representou o mystero, organisam- 
Se Sarios mindctes, Nem toda az dámas entram 
no divertimento « algumas de coração mas com 
passivo vão alegremente cumprir 0 que elle ca- 
Enhoso lhes segreda — a caridade, 

“Chegam pois é varanda que dá sobre o pateo e 
ai tiram da escarcelia, que lhes pende da cin 
tura, algumas moedas que são apanhadas pelos. 
mendigos all reunidos, 8 os quaes 36 nessa noite 
podem pedir, como é bso dis leis feudaes. Can- 
Tam os! pobres. em coro agradecendo. Retiram- 
e as damas da varanda e vem revesar as dançan. 
tes. Assim, descuidosas e felizes, ouvindo mad 
goes floreados dos seus adoradores, às vem su 
Prehender a manhã com uma claridade violncea, 
Sonda pelas artisicas pinturas bysantinas que en 
riquecêm os grandes vitraes. 

já no grande pateo de honra do castllo espe- 
rem os coches, Outras seges e as lieiras. 

Os ursos que tiram os pesados vehículos e 
vam impaciêntes o sdio. Aglumeram-se os pa 
& excudeiros, em bellicas conversações. 

Pouco falia para que terminem as festas, logo 
que, o simo da capela do castelio, 
que matuino das ave maras 

ata, 


Seus enamorados, expres- 
«es que as inebriavam e lhe produziram doces. 
sões que não lhe permituriam esquecer de breve, 
tão gratas eram, aquelia n.ite de Natal passad . no 
casteilo de Amar. 


Esmeves Prsema. 


O ALMIRANTE 


Ao meu amigo ar. Conde de Valenças 


49, havia marinheiro 
mais desempenado 
que o Antoni 
Toaquim, o impe- 
dido do almirante. 

Este conheciao 
desde que  sentara 
praça, e tinha feito 
longas viagens com 
elte. 

Uma vez o An- 
tonio Joaquim  sal- 
varao de um perigo 
eminente, arriscando 
para isso a vida. 

O almirante ava- 
liava bem as excellentes qualidades do ma- 


rinheiro, a pureza do seu caracter, as dedi 
cações da sua alma, que se expandia na 
immensidade dos mares, a bravura do homem 
alliada á mais restricta obediencia, e a vene- 
ração que elle tributaya ao seu comman- 
dante. 

Dahi resultava a verdadeira sympathia 
que o almirante tinha pelo seu impedido, 
mais que sympathia, amizade, e quizera fa- 
zel-o subir de postos, protegelo, compen- 
sar-lhe tantas virtudes; ilustrardhe o espi- 
rito, instruindo-o, acordarJhe a alma para as 
grandes luctas da ideia, emfim fazer d'elle 
mais alguma coisa que um simples mari- 
nheiro. 

Antonio Joaquim, que tinha para o seu 
almirante a mais cega obediencia, nunca lhe 
poude satisfazer, porém, a vontade de aprens 
der sequer a lêr. 

o tinha aprendido na idade apropria- 
da, porque na sua freguezia de Beiriz, pro- 
ximo de Villa do Conde, não havia escola | 
Tinha-se habituado a olhar para as letras, 
como olhava para as estrellas do ceu, sem 
as comprehender; não avaliava a falta, por 
sso não sentia a necessidade ; resistira te. 
nazmente a todos os esforços que o almi- 
rante fizera para O instruir. 

— Meu almirante, ordene o que quizer 
de mim; estou prompto a tudo, mas isto de 
burro velho não aprende linguas. 


“u 


Assim se passaram alguns annos até que 
um dia, o Antonio Joaquim chegou-se ao seu 
almirante, e com um acanhamento pouco 
vulgar n'elle, pediu se lhe dava um bocadi- 
nho de attenção. 

— Diz lá 0 que queres, animowo o al: 
mirante, em tom meio severo meio paternal. 

— E! que éu namoro ahi uma rapariga e 
queria azar com ella, se isso fôr da vonta- 
de de vocelencia. 

— Da vontade da noiva é que tu deves. 
dizer, que por mim tens tu licença. 

E dlahi a dois mezes casou o Antônio 
Joaquim e o almirante foi o padrinho. 


ur 


O marinheiro adorava a esposa, como 
quasi todos os homens do mar, e pela pri- 
meira vez lhe custou a deixar a terra, quan- 
do ao fim dé tres mezes de casado teve que 
partir para uma viagem, 

A? volta dessa viagem, que durou seis 
mezes, o Antonio Joaquim veio assistir ao 
nascimento do seu primeiro filho. À alegria. 
do marinheiro foi grande ao receber nos bra- 
ços o primeiro rebento d'aquelle amor sin- 
cero. 
Correu logo a imustrar o recemnascido ao 
seu almirante, que o apadrinhou na pia do 
baptismo, com o nome de Julio. 

Mas a mãe adoccera sobre parto com uma 
febre intensissima. Os cuidados do Antonio 
Joaquim redobraram com este contratempo. 


O OCCIDENTE 


aco 


Elle é que quiz tratar e estar sempre junto 
da enferma; applicar-lhe os remedios pelas 
suas. proprias mãos, receioso. de que outros 
não tivessem os mesmos disvellos, a mesma 
solicitude que elle, para que a doente se res- 

-— tabelecesse em breve, e para que a pequena 
nuvem que encobria o sol da sua felicidade 
se desfizesse depressa, e tudo voltasse à ale- 
gria habitual, 

Assim, dava iá doente todos os remedios 
é caldos ds horas prescriptas pelo medico, 
com a mais escrupolosa exactidão e cuida- 
do, mas d'uma vez, quando acabou de dar 
uma colher de remedio á doente, ella sen- 
tiu-se mais encommodada e esse encommo- 
do cresceu assustadoramente. 

7 O Antonio Joaquim, com a cabeça pe 
dida, correu logo a casa do medico, e este, 
vindo com elle, poude verificar que tinha ha- 

] vido um engano fatal. 

O marinheiro trocara o frasco do remedio 


que devia dar á doente, por outra que tinha 
um letreiro — Para uso EXTERNO — e dera 
a beber ú doente tintura de noz vomi: 


O estado melindroso da doente e a vio- 
encia da applic 
do Antonio Joaquim à enva. 

E elle é que a tinha matado, por não 
observar a recommendação que o medico 
fiséra, de lêr os rotulos dos frascos antes de 
applicar o remedio. 

E como podia elle observar esta recom 
mendação, se não sabia lêr ! 


ão errada levaram a mulher 


Iv 


“Antonio Joaquim perdera a sua alegria 
habitual, tornara se aprchensivo, taciturno que 

E ceausava impressão velo. 

E No meio da sua ignorancia e desespero, 
tomara horror ás letras, chegava mesmo a 
pensar que o letreiro do frasco é que matara 
a sua mulher. Se não fosse aquelle letreiro 
fatal, não teria havido tão grande desgraça, 
dia elle, 

Só havia uma coisa que attenvava este 

estado do pobre Autunio Joaquim era a 

ideia do filho que uma vez por outra lhe 
esanuviava o espirito. 

O rapaz desenvolvia se fortemente ; era 


d 

o retrato da mãe, e o padrinho almicante: 
tomarao sob a sua protecção, adoptando-o 
como filho. Mandara-o aos estudos e O ra- 
paz fazia. progressos, era inteligente, podia 


ir longe, 

O almirante animava de vez em quando 
o pobre marinheiro, fazendo o elogio do fi- 
lho, dizendodhe que o havia de metter em 
estudos e fazer d'elle um homem, sentar-lhe 
praça e seguir a carreira de marinha. 

Estas palavras consolavam o desalentado 
marinheiro, e chegavam a suggerir-lhe a ideia. 
de que seu filho ainda um dia podia ser tam- 
bem almirante. 


v 


Decorreram annos e Julio era já primeiro. 
senente, 


O almirante orgulhava-se da sua obra e 
por vezes dizi 

—Já que não pude fazer nada do pae, 
hei-de dar uma posição ao filho. 

Antonio Joaquim estava cada vez mais 
reconhecido ao seu commandante, e quando 
este, um dia, morreu de repente, uma nova 
e grande 'dõe feriu 0 seu coração, deixan- 
do-o aterrado aquella desgraça, em que elle 
nunca pensara, apesar da avançada idade do 
almirante. 

Este acontecimento veio determinar uma 
grande transformação na vida do. mari- 
nheiro, 

Pediu a baixa e retirouse para a sua al. 
deia, onde um resto de bens patemos e as 
economias de 40 annos, lhe permitiam viver 
modestamente os ultimos dias da sua vida. 

No entanto seu filho seguia a carreira de 

marinha, sobre 05 melhores auspícios. 


vI 


A freguezia de Beiriz é um pequeno po- 
voado, onde ainda não chegaram as luzes 
do progresso. 

Os seus filhos dedicam-se na maior parte, 
à vida do mar, € os seus costumes conser- 
vam toda a simplicidade primitiva, apenas 
iluminados pela religião. 

A casinha do Antonio Joaquim era n'um 
extremo do povoado, mais branca e mais 
aceiada que 

Elle ahi vivia curtindo os seus pezares, 
animado apenas pela esperança que lhe sor- 
ria, de vês em quando, de vêr ainda o seu 
filho almirante, 

— E por que não! dizia elle. É valente, 
tem todos os estudos e portase bem. Se 
Deus me der vida, ainda hei-de deitar uns 
foguetes no dia em que recober a notícia. 

“Todos lhe davam rasão, e o pobre velho. 
cada vez se aferrava mais a esta ideia, 

Julio visitava seu pae, sempre que partia 
ou chegava de alguma viagem. 

Era já capitão de fragata e o Antonio 
Joaquim todo se  orgulhava ao vêr o filho, 
dizendo-lhe sempre que elle partia 

— Vae, e à volta tenho fé que virás al- 
mirante. 

O filho sorria-se e, beijando o pae, par- 
tia. 


outras, 


va 


A casa do velho marinheiro tornara-se o 
ponto de reunião da pobre gente da terra. 
Os rapazes iam lá para ouvirem narrações de. 
iagens aventurosas, que o tio Joaquim, co- 
mo elles lhe chamavam, lhes contava. Mas 
o tio Joaquim estava muito velho e muito. 
attacado de rheumatismo; já não sahia de 
casa, e a todos que se lhe acercavam per- 
guntava notícias do filho, que havia mais de, 
um anno não vi 

Cartas não recebia porque as não sabia 
lêr, e por isso Julio limitava-se a ir vêr o pae 
pessoalmente e darlhe assim noticias suas. 


Esta longa ausencia de Julio começava a. 
impacientar o pobre velho, que de resto só 
vivia para vêr o filho almirante, conforme el- 
te dizia. 

No entanto os dias passavam sem que Ju- 
ho apparecesse, e o Antonio Joaquim cada 
vez mais impaciente, começava a perder a 
esperança de ver o seu filho almirante. 

A velhice e a doença, não o animavam 
mais, € O seu estado era desolador, dando 
serios cuidados aos visinhos. 

— Está ali por pouco. Elle não quer co- 
mer. De noite não dorme e parece que não 
está bom de cabeça; só falla no filho, a per- 
guntar à toda a gente se elle é já almirante, 


vm 


Um dia chegou todo afamado ao logar um 
rapaz da terra que trazia um jornal, 

Tinha-livo dado, na vila, um amigo do tio 
Joaquim com a recommendação de que tra- 
Zia uma notícia. com respeito ao sr, Julio, 

O velho ao receber 0 jornal que travia no- 
ticias de seu filho, faiscaramlhe os olhos num 
ultimo lampejo de vida, Queria devoralo com 
a vista, e; convulso, sustinha-o nas descarna- 
das mãos com a avareza de wma curiosidade 
ancios 

— Se o seu filho seria almirante ! 

Mas inutil esforço ! 

O marinheiro não compreliendia aquelle 
papel cheio de letreiros, como 0 frasco que 
matara a sua mulher. 

O unico rapaz que na terra sabia lê, tinha. 
do à villa e só voltava mais tarde, 

O tio Joaquim deixou cair uma grossa la» 
grima sobre o jornal e as ultimas palavras que 
proferio, já entrecortadas. pela agonia, fo- 
ram: 


Não ++ seisos lêro 


Quando o rapaz que sabia lêr chegou ao 
logar, correu a casa do tio Joaquim. Eta já 
tarde, 

O velho marinheiro tinha espitado. 

A notícia que o jornal trazia era esta! 

O sr, Julio... « foi promovido a almirante, 
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“A scena passou-se em uma das bellas tardes de. 
ão em o Elvirinha mais à is Go 
foram, como de costume, ar O Jardim 
Estela com à criada graves que poe sigual não. 


DANSA INFANTIL 


tinha lá muito cuidado nas suas amasinhas, toda 
entretida com os botões da farda do seu primo da. 
municipal, 

No jardim as duas irmôsinhas encontraram ou- 

inas com quem travaram logo facil con- 
vencia, n'essa natural attracção reciproca da mo- 
cidade, &m que se encontram amigos com à mes- 
ma facilidade com que se perdem. 

Por isso, encontrarem-se aquellas 
reunirem-se no mais intimo convivio, foi obr 
um momento. 

Sem sequer saberem o nome umas das outras, 
era como se se conhecessem ha muitos annos, 
apesar elias terem tão poucos. 

E logo fizeram tararm e folgaram, eme 
quanto as criadas que as acompanhavam, foram. 
Fera, à “montanha Fossa com o primos dá mu 
cipe 


crianças e 
obra de 


- Eisnos chegados ao termo do 17.º anna 
de publicação do Ocebexre, O que em pu- 
Eum 


grande triumpho. Para alcançar, porém, este. 
triumpho tem sido precisos ennumeros sacri- 
ficios, que só pódem avaliar os que tem, co» 
mo nós, emprehendido estas campanhas ci 
vilisadoras. 

Muitos tem cahido no campo da lucta dese 
corçoados da peleja, e isto dá a medida de — 
quanta tenacidade e constancia tem sido pre. — 
cisa, para não nos colher egual sorte. 

Conhiando sempre no favor publico e se- — 
guindo aquella divisa: Quem teima vence, isso 
nos tem alentado a proseguir esforçando-nos: 
por sustentar em Portugal, esta modesta Mlus- 
tração. 3 

A todos os nossos assignantes, os nossos 
mais. sinceros agaadecimentos, com muito — 
boas festas, * A Empreza 
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